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INTRODUÇÃO: A dependência química desde os primórdios já havia relatos da sua 

conseqüência na saúde dos indivíduos, no entanto, a contemporaneidade abarcou as 

conseqüências nefastas para a sociedade. A OMS a define como uma condição 

psíquica e física que sempre abrangem uma compulsão de modo consecutivo ou 

periódico. Diante da complexidade que envolve o dependente químico há a 

necessidade de uma assistência multidisciplinar. Nesta perspectiva a enfermagem 

busca aprimorar seus conhecimentos enfocando o cuidado a partir dos diagnósticos de 

enfermagem que buscam sistematizar o processo de enfermagem a partir de um 

julgamento clínico que fale mais do sujeito em si. OBJETIVO: O objetivo desta 

revisão sistemática é levantar os diagnósticos de enfermagem mais utilizados em 

dependência química na literatura e em uma unidade de álcool e drogas de um 

hospital universitário. MÉTODO: Para a busca de dados as bases utilizadas foram 

LILACS, BDEnf, MEDLINE E SciELO com os descritores cocaína crack, cuidados de 

enfermagem, diagnóstico de enfermagem. Também foram utilizados os registros de 

enfermagem do Processo de Enfermagem de um hospital universitário para busca dos 

diagnósticos em unidade de álcool e drogas. Foram encontrados três artigos os quais 

os diagnósticos mais utilizados foram: desesperança relacionada a estresse 

prolongado, isolamento social, turgor diminuído, higiene oral inadequada, intolerância 

a atividade física, dentição alterada, relacionamentos familiares alterados, integridade 

da pele prejudicada, padrão nutricional menor que as necessidades, privação do sono, 

ansiedade, interação social prejudicada, eliminação urinária alterada, dores corporais, 

processos familiares disfuncionais (NANDA I). Já nos registros informatizados, os 

diagnósticos de enfermagem mais freqüentes foram: manutenção ineficaz da saúde, 

processo de pensamento alterado, interação social prejudicada, negação ineficaz, 

ansiedade e distúrbio do padrão do sono, integridade tissular prejudicada, risco para 

agressão e déficit no autocuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desta forma 

evidenciamos que se tornam indispensáveis abranger os cuidados para além destes 

diagnósticos rumo às necessidades mais complexas do sujeito. DESCRITORES: 

cocaína crack, cuidados de enfermagem, diagnóstico de enfermagem. 


